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Enquadramento: A distribuição individual diária em dose unitária é um sistema importante de dispensa de 
medicamentos em farmácia hospitalar, tem como objetivo de assegurar o acesso aos medicamentos e 
produtos de saúde, com prestação de cuidados farmacêuticos, a doentes em regime de internamento ou em 
regime de ambulatório [1]. A sua implementação exige uma estrutura organizacional robusta, com protocolos 
rigorosos de identificação de doentes [2], verificação de terapêuticas e controlo das condições de 
armazenamento, incluindo medicamentos com requisitos específicos de refrigeração. Paralelamente, a 
aplicação de medidas preventivas, como a diferenciação de fármacos com nomes semelhantes — 
ortográficos, fonéticos ou visuais — e a correta sinalização de medicamentos de alerta máximo, é essencial 
para fortalecer a segurança e a qualidade do processo [4,5] Objetivo: Propor uma atualização do 
procedimento “Distribuição individual em dose unitária” Nº: 1887.3 de 11/11/2013 da Unidade Local de Saúde 
de Matosinhos (ULSM). Métodos: Estudo observacional das atividades diárias dos técnicos superiores de 
diagnóstico e terapêutica da ULSM. Resultados: Foi observado o quotidiano dos técnicos superiores de 
diagnóstico e terapêutica no âmbito do serviço de distribuição Individual diária em dose unitária na ULSM. 
Obtendo-se uma análise detalhada dos seguintes elementos: a rotina diária, compreendendo a gestão 
temporal das etapas do circuito; a apresentação dos medicamentos, com especial atenção à diferenciação 
de fármacos com semelhanças ortográficas, fonéticas ou visuais, bem como à identificação de medicamentos 
de alerta máximo; a organização interna do serviço; a utilização de sinais de alerta; a avaliação da condição 
das unidoses para sua integração eficiente no circuito; o procedimento aplicado aos medicamentos que 
demandam refrigeração; a temporalidade e metodologia para efetuar alterações em prescrições médicas; os 
protocolos a serem seguidos na deteção de eventuais erros de prescrição. Conclusão: A partir dos dados 
observados foi efetuado um fluxograma atualizado sobre o procedimento utilizado na unidade, contribuindo 
para a compreensão das práticas operacionais e decisórias envolvidas na operação da distribuição individual 
diária em dose unitária na ULSM. 
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